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RESUMO 

 

Embora vivamos cercados por inúmeras situações que vinculem o conhecimento prático ao 

teórico, vivenciamos na mesma medida as dificuldades de trabalhar e relacioná-las no dia a dia dos 

docentes. Pois, o mesmo tem que elaborar maneiras de inserir novas estratégias metodológicas em suas 

aulas de modo a facilitar a compreensão dos conteúdos trabalhados, auxiliando seu público-alvo que são 

os discentes. A contextualização dos temas a serem estudados, facilita e eleva a dinâmica do processo 

de ensino aprendizagem. Promove o enriquecimento intelectual de ambos os envolvidos o que remedia 

e estimula a construção de saberes, de forma interativa e integrada.  Desta forma, nos propusemos a 

desenvolver tal trabalho que tem como elemento norteador a utilização de paródias musicais como 

auxílio e recurso didático-pedagógico no ensino de zoologia. Onde utilizamos a metodologia para 

otimizar o aprendizado bem como auxiliar na percepção do conteúdo trabalhado de forma mais lúdica. 

Tendo como principal objetivo averiguar a eficiência da utilização de paródias no ensino de zoologia no 

curso de licenciatura em ciências biológicas e saber se este recurso seria utilizado por eles quanto 

profissionais, tendo em vista que o público-alvo escolhido para a intervenção está em preparação para 

se tornarem futuros profissionais da educação. Através da confecção e execução de nove paródias, as 

quais auxiliaram na compreensão de alguns conteúdos de zoologia. Realizamos uma intervenção em 

uma turma de segundo período do curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Federal 

de Pernambuco – Campus Vitória (CAV). Após seis encontros aplicamos nossas paródias, 

complementando as aulas expositivas dialogadas trabalhadas pelo docente da disciplina de Zoologia I e 

para finalizarmos a intervenção um questionário diagnóstico foi aplicado, o qual confirmou que a 

metodologia trabalhada sob orientação docente pode estimular a cognição e intelecto discente. Diante 

disso, verificamos mediante as análises de nossos resultados, a qual comprovou que utilização de 

paródias é um método inovador e criativo que proporciona dinamismo e promove uma relação mais 

agradável entre professor e aluno, e entre os próprios alunos. No entanto, não deve ser trabalhado como 

único método no processo de ensino, e sim, ser intercalado a aulas expositivas dialogadas ou a outras 

estratégias metodológicas para que juntos possibilitem uma melhor compreensão dos saberes 

conceituais e também desperte um maior interesse nos discentes em aprender.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Paródias, zoologia, ensino superior.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Apesar de o mundo estar cercado de situações que remetem ao conhecimento científico, 

é nítida a dificuldade de muitos educadores de estimular e relacionar tais situações a ciência 

propriamente dita (FERREIRA, 2013).  
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Os conteúdos trabalhados na zoologia assim como em outras áreas da biologia, podem 

ser tratados das mais diferentes formas. De modo a proporcionar aos discentes facilidade na 

compreensão do assunto que está sendo trabalhado. 

O próprio entusiasmo do docente é o segredo de um bom ensino, e este por sua vez é 

demonstrado por meio de seu amor a ciência e aos alunos. Esse interesse deve ser canalizado, 

por meio de estratégias metodológicas adequadas que provoquem o mesmo sentimento nos 

estudantes (SANTOS, 2001).   

Segundo Almeida (2009), as interações entre os conteúdos trabalhados em função da 

bagagem carregada pelo aluno, experiências vivenciadas no cotidiano e a carência de formar 

competências, tem por fim, trazer relevância aos conteúdos mediante as práticas pedagógicas 

que promovam dinamismo no processo de aprendizagem.  

É necessário que haja um desenvolvimento de diferentes formas de motivar, reconhecer 

e exercer interações entre os alunos, no intuito de promover um processo de ensino-

aprendizagem em um espaço promissor, divertido e agradável (RODRIGUES, 2013). 

A música hoje é pouco utilizada em sala de aula, é perceptível a dificuldade de alguns 

professores de utilizarem recursos metodológicos diferenciados. Kawachi (2008), afirma que a 

música pode sim ser um recurso pedagógico eficiente, desde que a mesma promova um maior 

entusiasmo e prazer aos alunos na hora de aprender.  

Nessa perspectiva, inúmeras são as estratégias metodológicas que podem ser utilizadas 

em sala de aula para aperfeiçoar o ensino e assim fazer com que as informações sejam passadas 

aos alunos da melhor forma possível. Dentre estas, destacaremos em nosso trabalho as paródias 

musicais que são um recurso pedagógico que pode ser utilizado no ensino fundamental, médio 

e também no ensino superior, nas mais diferentes áreas do conhecimento. Temos como 

principal objetivo averiguar, a eficiência da utilização de paródias musicais no ensino de 

zoologia no curso de licenciatura em ciências biológicas e saber se este recurso seria um 

instrumento que eles utilizariam quando profissionais, tendo em vista que o público-alvo 

escolhido para a intervenção é futuros profissionais da educação. 

 

METODOLOGIA  

 

 A intervenção foi realizada na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), no Centro 

Acadêmico de Vitória (CAV), em uma turma de segundo período, do curso de licenciatura em 

ciências biológicas. Selecionamos está turma porque neste período eles têm seu primeiro 



 

contato com a zoologia (disciplina Zoologia I), onde são abordados os seguintes filos: Porífera, 

Cnidaria, Platyhelminthes e Nematoda, assuntos estes que foram trabalhados em nossas 

paródias.  

 Foram confeccionadas nove paródias (Figura 1, 2 e 3), nas quais eram abordados 

detalhadamente os conteúdos de zoologia trabalhados na turma que vivenciou a intervenção. 

As paródias foram avaliadas e corrigidas conforme a orientação do professor da disciplina, para 

evitar incluir termos ou conceitos errados. 

 

 

Figura 1: Paródias Fonte: Autor (2017) 

 



 

 

Figura 2: Paródias Fonte: Autor (2017) 

 

 

 

Figura 3: Paródias Fonte: Autor (2017) 

 



 

 A turma na qual a intervenção foi realizada era composta por 36 graduandos, a ação foi 

desenvolvida durante todo o período, onde totalizamos seis encontros com a turma. No primeiro 

encontro apresentamos a proposta e detalhamos toda a estratégia metodológica que seria 

realizada com eles, quatro desses encontros foram destinados a aplicação das paródias, que 

eram trabalhadas após aulas práticas e teóricas realizadas pelo professor da disciplina. Após 

isso entregávamos panfletos com as letras das paródias, cantávamos juntos e trabalhávamos 

detalhadamente todos os conteúdos apresentados nas paródias e no último encontro foi aplicado 

um questionário diagnóstico (Figura 4), na qual eles realizariam uma breve avaliação 

apresentando o nível de satisfação, com relação ao recurso didático utilizado.  

 

 

 

Figura 4: Questionário diagnóstico Fonte: Autor (2017) 

 

ALGUMAS DISCUSSÕES  

 



 

Diante dos resultados obtidos no questionário (Figura 4) aplicado após a intervenção, 

obtivemos um resultado satisfatório para com o objetivo que pretendíamos alcançar. No 

primeiro quesito do questionário abordamos o auxílio das paródias na construção do 

conhecimento e obtivemos os seguintes resultados (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1: Resultados obtidos na questão 1 do questionário diagnóstico. Fonte: Autor (2017) 

 

Dos 36 participantes, 28 deles o equivalente a 78%, afirmaram que nosso recurso 

facilitou o aprendizado, a fixação e construção do conhecimento trabalhado na disciplina de 

Zoologia I. Dessa forma pudemos avaliar que em linhas gerais foi muito proveitoso a utilização 

das paródias, pois a maior parte da turma afirmou ter gostado de tal instrumento.  

A segunda questão buscávamos identificar dentro dos aspectos que compunham as 

paródias, quais deles seriam melhores no entendimento e construção dos saberes. E diante dessa 

indagação, os discentes responderam o seguinte:  

 

 

Gráfico 2: Resultados obtidos na questão 2 do questionário diagnóstico. Fonte: Autor (2017) 
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 Dentre todos os aspectos mensurados na questão obtivemos destaque na junção da 

musicalidade e o conteúdo abordado que foi o aspecto citado por 24 dos participantes. Assim 

percebemos que a musicalidade escolhida e a forma como abordamos o conteúdo foi eficiente 

para compreensão do assunto.  

 Na terceira questão queríamos saber o que nossa estratégia metodológica havia 

proporcionado para eles e os resultados obtidos foram representados no gráfico 3. 

 

 

Gráfico 3: Resultados obtidos na questão 3 do questionário diagnóstico. Fonte: Autor (2017) 

 

 As respostas dadas a está questão se dividiram mais que as outras, na qual 17 alunos 

disseram que colaborou para memorização, 10 deles disseram que a metodologia utilizada 

aguçou a criatividade e 8 afirmaram que a mesma possibilitou um maior dinamismo na sala, de 

toda a turma apenas 1 integrante assinalou a alternativa “Outros” porém não fez uma 

justificativa da mesma. 

 Na questão 4 perguntamos se as paródias haviam facilitado no processo de ensino-

aprendizagem e os resultados se apresentaram no gráfico 4.  

 

 

Gráfico 4: Resultados obtidos na questão 4 do questionário diagnóstico. Fonte: Autor (2017) 
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 O gráfico aponta nitidamente, que a maior parte dos participantes, para sermos mais 

precisos 27 alunos, afirmaram que as paródias auxiliaram sim, no processo de ensino-

aprendizagem e diante a esses resultados podemos observar que tal metodologia pode ser 

utilizada não apenas na biologia mas em qualquer área do conhecimento.  

 Como escolhemos como público-alvo uma turma de licenciatura, achamos interessante 

saber se eles como futuros professores utilizariam tal metodologia com seus alunos. Dos 36 

licenciandos que responderam ao questionário 29 deles, o equivalente a 81% (Gráfico 5), 

disseram que utilizariam essa metodologia para com seus alunos. Notamos que a maior parte 

da turma aprovou nosso recurso, de tal forma que a utilizariam com os seus alunos. 

 

 

Gráfico 5: Resultados obtidos na questão 5 do questionário diagnóstico Fonte: Autor (2017) 

 

 Na última questão solicitamos que eles atribuíssem uma nota para nossa proposta 

metodológica e estipulamos então uma escala de 1 a 5 (Gráfico 6). 

 

 

Gráfico 6: Resultados obtidos na questão 6 do questionário diagnóstico  Fonte: Autor (2017) 
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Consultado o professor e coordenador da disciplina Zoologia I, em referência a sua 

avaliação de experiências com as paródias musicais, o mesmo demonstrou entusiasmo com os 

resultados obtidos, já que “os alunos cantando aprendem sem perceber”. O professor também 

comentou que está ferramenta poderia ser utilizada de duas maneiras, uma seria para repassar, 

através do canto das paródias o conteúdo aprendido nas aulas teórico-prática, que foi a forma 

como realizamos a intervenção e o outro jeito seria que os alunos participassem da montagem 

das paródias, o qual serviria para fixar as informações, criando uma ferramenta alternativa de 

ensino, fundamental para alunos de licenciaturas. 

 

CONCLUSÃO  

 

A utilização de recursos alternativos no processo de ensino-aprendizagem, foge de 

métodos tradicionais que muitas vezes são desmotivadores. As novas estratégias metodológicas 

permitem ao aluno ampliar sua visão para novas perspectivas dos conteúdos trabalhados em 

aula, despertando seu interesse em aprender de forma divertida e dinâmica.  

Verificamos nas análises de nossos resultados, que a utilização de paródia é um método 

inovador e criativo tanto para o aluno quanto para o professor, que cria uma interação e 

descontração que são essenciais para a promoção de um bom ensino. Além de ser uma ótima 

estratégia didática que permite aos alunos harmonizar suas habilidades musicais, cognitivas e 

afetivas. 

Contudo não deve ser utilizada apenas como recurso único de atingir os objetivos 

conceituais, mas sim como um complemento as aulas expositivas dialogadas. Neste trabalho as 

paródias foram utilizadas após aulas teóricas e práticas demostrando maior eficácia para os 

resultados obtidos.  
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